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Doenças ocupacionais
afetam saúde dos músicos

O Brasileirinho de Waldir Azevedo é
um bom exemplo. Para chegar ao grau
de preciosismo do chorinho, é preciso
dedos rápidos e muitas horas de exercí-
cios que expõem músicos a problemas
graves de saúde, afetando seus múscu-
los, articulações, ouvidos e cordas vo-
cais. Tais males atingem esses profissio-
nais de maneiras diferentes, dependen-
do do instrumento utilizado, tamanho
e peso, horas de dedicação, exposição a
ruídos e pressão sonora.
Um dos principais sintomas ocupacio-
nais é o chamado DORT, ou Distúrbios
Osteomusculares Relacionados ao Tra-
balho, líder no ranking de doenças noti-
ficadas à Previdência Social e que afeta,
principalmente, músicos de cordas em
decorrência de microtraumas que vão se
acumulando, movimentos manuais re-
petitivos, contínuos, rápidos e vigorosos
durante longas horas de prática.
A vulnerabilidade de músicos de cor-
das, especialmente os violinistas, já foi
objeto de estudo pela Universidade do
Texas, nos Estados Unidos: em 1989, a
pesquisa realizada na instituição apon-
tou, em um grupo de 2.122 membros
da Conferência Internacional de Músi-
cos da Sinfônica e Ópera, 75% afeta-
dos por algum tipo de problema ocu-
pacional. No Brasil, 88% dos músicos
de cordas reclamam de desconforto fí-
sico relacionado a sua atividade, segun-
do pesquisa de Edson Queiroz de An-
drade e João Gabriel, fisioterapeutas da

Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG). Os 419 instrumentalistas de
13 Estados brasileiros entrevistados
para o trabalho queixam-se principal-
mente de desconfortos nas costas, pes-
coço e ombro esquerdo.
As cordas vocais são expostas a horas de
ensaio em ambientes barulhentos e po-
luídos, empregadas de forma inadequa-
da, por tempo prolongado e em am-
bientes ressecados. Pior: as cordas vo-
cais são sensíveis às variações bruscas de
temperatura, o que pode afetar a voz,
além de poderem sofrer inflamações
devido ao consumo de cigarro e álcool.
Mara Behlau, fonoaudióloga da Escola
Paulista de Medicina (Unifesp), acres-
centa que, entre os problemas mais co-
muns de voz, estão os edemas (incha-
ços) e calos das pregas vocais. 
Ouvidos apurados e sensíveis são exi-
gências básicas para afinadores, regentes
e músicos em geral. Conseguir discernir
os tons e semitons de uma orquestra re-
quer um apuro fundamental e a exposi-
ção aos decibéis gerados em uníssono

pelo conjunto de violinos, flautas, da
percussão e dos metais pode ser risco
igual ao que sofrem trabalhadores de
uma metalúrgica. Foi o que verificou
Iêda Russo, fonoaudióloga e docente ti-
tular da PUC-SP, em pesquisas que re-
aliza há 30 anos sobre a audição de mú-
sicos. Iêda Russo, que também é pianis-
ta, diz que a maior causa desses proble-
mas é a amplificação da música que nos
anos 60 estava na ordem de 100 watts
de potência, “o som dos Beatles”, e sal-
tou para cerca de 500 mil watts no iní-
cio dos anos 90. O nível normal de au-
dição é de cerca de 20db (decibéis);
atinge 116db em shows de rock ou tri-
os-elétricos durante o carnaval. 
É o que mostra sua pesquisa realizada
em 1995 quando mediu os níveis de
pressão sonora de dois trios-elétricos em
Recife (PE) e seus efeitos nos músicos
antes e depois dos ensaios e show. Dados
do Ato de Saúde e Segurança de Ontá-
rio, no Canadá, indicam que a dose diá-
ria de ruído está em torno de 90dB du-
rante 8 horas diárias e caso a pressão so-
nora eleve para 100dB a exposição deve
ser reduzida para 2 horas diárias.
São pouco os profissionais que se dedi-
cam a saúde do músico. Carolina Val-
verde Alves, fisioterapeuta, percussio-
nista e saxofonista amadora, e João Ga-
briel Fonseca, médico clínico e pianis-
ta, fundaram em 1999 o Exerser, Nú-
cleo de Atenção Integral à Saúde do
Músico com outros seis profissionais
da saúde. Entre outros estudos na área,
destacam-se pesquisas desenvolvidas na
USP, Unifesp, PUC do Rio e São Pau-
lo e a Universidade de Brasília.

Germana Barata
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C O N S T R U Ç Ã O C I V I L

Ganho econômico e
ambiental estimula 
reciclagem de entulhos

A grande quantidade de resíduos de
construção e demolição (conhecidos
como entulhos) representa um alto custo
social e econômico nas médias e grandes
cidades. Apenas na cidade de São Paulo, 
a prefeitura gasta cerca de R$ 28 milhões
por ano na gestão deste tipo de entulho e
arrecada R$ 1 milhão com sua reciclagem.
Além disso, os resíduos depositados
ilegalmente contribuem, entre muitos
problemas urbanos, para o surgimento de
aterros clandestinos, entupimento de
sistemas de drenagem, assoreamento de
rios, que colaboram nas causas de
enchentes, e favorecem a proliferação de
mosquitos e outros vetores, um custo
socioeconômico imensurável.
A reciclagem na área de construção civil
se dá por duas vias: uso de resíduos de
outras indústrias, como siderúrgica e
metalúrgica; e transformação dos resíduos
de obras e demolição em novos materiais
de construção. Para otimizar a gestão

destes resíduos nas cidades através da
reciclagem, um grupo de pesquisadores
ligados ao Departamento de Engenharia
de Construção Civil da Escola Politécnica
da Universidade de São Paulo, o “Projeto
Reciclar para Construir”.
Uma das pesquisas desse projeto, a cargo
do engenheiro Sérgio Cirelli Angulo, sob
coordenação do professor Vanderley
Moacyr John e com finaciamento da
Finep, é desenvolver uma metodologia
para diversificar usos e aplicações para o
resíduo de construção e demolição e
estabelecer uma normatização para este
material. Vanderley John informa que o
volume de entulho gerado em São Paulo
chega a 500 quilos por habitante/ano.
“Nem o peso da produção nacional de
carros por ano chega a este valor”, diz.
Sérgio Angulo acrescenta que a
reciclagem de entulhos é voltada para a
produção de pavimentos e que o
processamento, feito em centrais com
projetos industriais muito simplificados,
que não aproveitam o volume total de
resíduos gerados e nem diversificam suas
aplicações“. A reciclagem de resíduos de
construção não chega a consumir nem 10%
do total gerado”. O pesquisador explica
que diversificar o uso do resíduo
reciclado agrega maior valor ao produto,
o que viabiliza o processo. 
Para reciclar entulhos faz-se,
primeiramente, uma triagem das frações
inorgânicas e não-metálicas do resíduo,
excluindo madeira, plástico e metal, que
são direcionados para outros fins. Em
seguida, obtém-se o agregado reciclado,
que é o resíduo britado ou quebrado em
partículas menores, com características
bastante heterogêneas, diferente do que
ocorre com a matéria-prima natural. Esta

variabilidade da composição do é
problemática, pois a falta de
características homogêneas impossibilita
o controle de qualidade numa linha de
produção industrial.
A pesquisa da USP pretende, exatamente,
estabelecer uma caracterização para estes
agregados reciclados, com base no
método que o professor Henrique Kahn,
do Departamento de Engenharia de Minas
da USP desenvolveu para a caracterização
de minérios. Com este método aplicado
aos resíduos será possível identificar sua
composição, os compostos que podem ser
extraídos dele e, conseqüentemente,
saber qual a planta industrial mais
adequada para a reciclagem e a melhor
alternativa de aproveitamento do resíduo
que, com a pesquisa, poderá ir além da
pavimentação e diversificar-se na
fabricação de argamassas, concreto e
blocos. Na caracterização feita do resíduo
será possível ainda observar a existência
ou não de substâncias que prejudicam
tecnicamente o componente reciclado e
aquelas que podem prejudicar a saúde 
e o meio ambiente.
Para o coordenador John, o ponto fraco na
pesquisa brasileira de reciclagem é a
pouca preocupação com os riscos
ambientais. “Alguns resíduos possuem
uma pequena concentração de dioxina ou
outro produto perigoso. Isso pode não ter
efeitos sobre o material de construção,
mas oferece riscos aos usuários,
trabalhadores ou para o meio ambiente”.
Segundo John, na Europa existe um
grande esforço para desenvolver uma
metodologia de avaliação dos riscos
ambientais e de saúde associados à
utilização de resíduos. “No Brasil não
temos nenhum especialista”, alerta.
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Resíduo de construção jogado em área urbana

Vanderley M
.John

Músico toca um alaúde em O Consorte


